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      Capítulo 1


      Sociedade e pluralidade no âmbito sociocultural

    


    No campo do design de interiores, o ser humano nunca esteve tanto no centro do processo de projeto quanto nos dias de hoje, pois a pesquisa em experiências do usuário é crescente – neurociência, antropologia e demais áreas do conhecimento, que, conectadas ao fazer profissional, elevam cada vez mais a forma como interpretamos a complexidade de necessidades e preferências de cada ser humano.


    Nesse contexto, surgem reflexões acerca do que aprendemos sobre as pessoas e a sociedade na qual estamos inseridos, pois vivemos um momento de grande conectividade e acesso a todo o tipo de informação. Isso nos auxilia a conhecer povos e culturas com os quais não temos contato, ao mesmo tempo que faz um recorte social baseado em nossos interesses, nos inserindo em uma espécie de bolha, que limita nosso contato com a pluralidade do mundo. Diante desse cenário, surge a questão: como podemos garantir que as informações que consumimos contribuam para ampliar nosso repertório sociocultural, não reforçando somente nossas próprias visões de mundo?


    Para encontrar essa resposta, vamos enveredar por vários caminhos e analisar os conceitos de sociedade e cultura a partir da perspectiva das ciências sociais, buscando compreender como o contexto sociocultural influencia a individualidade de cada cliente e, consequentemente, o desenvolvimento de projetos de design de interiores mais assertivos. Nesse processo, vamos estudar diversos autores e autoras que analisam o modo como vivemos em sociedade, as desigualdades que existem e os caminhos que podemos seguir para compreender melhor o ser humano e toda a sua forma de ser e estar no mundo.


    Ser plural é poder considerar vários saberes, por esse motivo, serei sua guia nessa caminhada de leitura por vozes de outras pessoas, que, somadas à minha, amplificarão nosso conhecimento.


    1 Contexto social nos tempos de pluralidade


    Viver em sociedade é uma necessidade essencial do ser humano, pois precisamos do outro para satisfazer diversas necessidades, desde fisiológicas até afetivas e espirituais. Essa constatação é amparada por séculos de estudos sobre os seres humanos e seus modos de se agrupar e interagir socialmente, sendo a sociologia a ciência encarregada dessas investigações. Mas, até hoje, se tentarmos definir o que é “sociedade”, encontraremos dificuldades, uma vez que esse conceito é multifacetado e complexo, estudado por muitos autores e autoras que fazem interpretações a partir de suas análises.


    Para realizarmos algumas reflexões sobre o conceito de sociedade, vamos iniciar com um panorama geral dos principais pensadores das ciências sociais. Émile Durkheim (2012) nos diz que “a sociedade é uma entidade moral, onde as normas e valores compartilhados unem os indivíduos, […] sendo (ela) mais que um agrupamento de pessoas, um sistema de normas e valores que guia o comportamento humano”; já Max Weber (2015) entende que “a sociedade é composta por indivíduos que interagem entre si com base em valores e intensões compartilhadas”; e Karl Marx vê a sociedade “como um campo de luta de classes, onde a economia e o poder determinam as relações sociais” (Menezes, [s. d.]). Nesse sentido, se olharmos para trás, veremos uma história de conflitos entre diferentes classes sociais.


    Essas reflexões são a base para os caminhos de pensar a sociedade contemporânea, mas é importante entender o contexto em que esses autores viveram e o recorte da sociedade que estavam refletindo, pois os três viveram grande parte de suas vidas na Europa durante um período de grandes transformações – 1818 a 1920 –, como a Revolução Industrial e a ascensão do capitalismo, que tiveram influência em suas produções científicas.


    Será que a vivência quase estritamente europeia desses autores não foi capaz de influenciar suas análises sobre o mundo? Afinal, o que dizem os estudiosos da sociedade que estão inseridos em outros contextos sociais?


    Em uma pesquisa sobre o conceito e reflexões sobre sociedade, segundo pensadores negros contemporâneos, podemos vê-la como um espaço em que várias formas de opressão – como racismo, sexismo e classismo – se interseccionam e estão intrinsicamente ligadas. A escritora e ativista bell hooks defendia que “sem a capacidade de olhar criticamente para nós mesmos e para a sociedade, não podemos desafiar efetivamente as forças que perpetuam a dominação” (hooks, 2017).[1]


    Frantz Fanon (2022) analisa a sociedade a partir do legado do colonialismo[2] (sistema de dominação de uma nação sobre a outra) e os impactos psicológicos gerados nos colonizados, nos mostrando como a desumanização pode afetar a identidade e a interação social, e defendendo que a reconstrução da sociedade pós-colonial requer uma descolonização total, incluindo aspectos culturais e psicológicos, para restaurar a dignidade e a autonomia dos povos.


    Milton Santos (2000) nos propõe uma compreensão da sociedade por meio da crítica à globalização hegemônica, um modelo pensado a partir de uma classe dominante e que fomenta desigualdades sociais. Para ele, a sociedade precisa reorientar suas prioridades, colocando o ser humano no centro das decisões e promovendo participação democrática e justiça social.


    Com esse pequeno, e poderoso, recorte de pessoas negras que viveram em contextos sociais diferentes daqueles citados anteriormente, podemos levantar a seguinte reflexão: não somos resultado de um aglomerado de informações e experimentações que nos cercam, juntamente com as informações e experiências das pessoas e locais que pesquisamos e temos a oportunidade de conhecer? E aquilo que não conhecemos e/ou não experimentamos?


    Será que, com o mundo globalizado e o acesso fácil a informações de vários lugares, conseguimos ter um panorama único de como nos organizamos em sociedade, nossas dificuldades e desigualdades, modos de vida e cultura?


    Para tentar responder a essas questões, podemos considerar o que a escritora Chimamanda Adichie contou em uma de suas palestras, sobre quando teve uma oportunidade de estudar nos Estados Unidos e precisou deixar a Nigéria:


    
      minha colega de quarto americana ficou chocada comigo. Ela ­perguntou onde eu tinha aprendido a falar inglês tão bem e ficou confusa quando eu disse que, por acaso, a Nigéria tinha o inglês como sua língua oficial. Ela perguntou se podia ouvir o que ela ­chamou de minha “música tribal” e, consequentemente, ficou muito desapontada quando eu toquei minha fita da Mariah Carey. Ela presumiu que eu não sabia como usar o fogão […] ela sentiu pena de mim antes mesmo de ter me visto (Adichie, 2009).

    


    Ou seja, sua colega de quarto partiu do que supostamente conhecia sobre a Nigéria e considerou aquilo verdade, e Chimamanda mostra a ela o que realmente existe em um país que, apesar das possíveis dificuldades, possui um repertório sociocultural tão diverso quanto o dos Estados Unidos


    Não devemos criar verdades a partir da análise de fragmentos da sociedade, elencando os considerados mais desenvolvidos economicamente ou dando importância àqueles com uma trajetória de conquistas e colonização. Todas as histórias importam, devem ser ouvidas e valorizadas. Precisamos partir da premissa de insignificância de nosso conhecimento diante de tudo o que diversos grupos espalhados pelo mundo têm a nos ensinar, bem como aqueles que não estão vivos, mas deixaram registros de sua existência.


    Nesse processo de análise social, podemos utilizar os termos “singular” e “plural”. Portanto, se olharmos a partir de um único recorte, teremos um olhar singular (como o olhar europeu colonizador sobre o mundo e as coisas); se considerarmos perspectivas de povos diferentes e diversos, teremos olhares plurais para enriquecer nossa percepção de mundo e sociedade.


    Por exemplo, para saber mais sobre a arte brasileira, você conversaria com um teórico renomado na área, com um artista brasileiro, ou com artistas de diferentes regiões, técnicas e vivências? Por esse motivo, é tão importante considerar a experiência particular de cada pessoa e os grupos aos quais pertence, pois, em uma sociedade complexa e plural como a nossa, torna-se fundamental levar em conta o lugar de fala (Ribeiro, 2019), ou lugar de onde se fala, para compreender privilégios, desigualdades e contextos sociais.


    Nesse sentido, a seguir apresentarei minha experiência, a fim de evidenciar meu lugar de fala e minha jornada de expansão de conhecimento sobre a sociedade complexa e plural em que vivemos. Sou uma pessoa branca, nascida em uma cidade mineira com cerca de trinta mil habitantes e filha de cafeicultor. Formada em arquitetura e urbanismo, sou multiartista, técnica em design de interiores, educadora no Senac desde 2018 e uma pessoa trans não binária.


    Durante metade da minha trajetória de vida, tive um olhar bem restrito sobre o mundo, devido ao local onde nasci, mas o privilégio dos estudos acadêmicos e, posteriormente, da docência, fez com que eu considerasse outras perspectivas de mundo. Ao mesmo tempo, o processo tardio da minha identidade de gênero expandiu ainda mais meus horizontes. Esse conjunto de situações vividas é meu lugar de fala, o qual, apesar de mostrar o que passei, não pode ser utilizado como padrão para todas as pessoas que nascem em sítio, ou são trans não binárias.


    O que esse recorte nos faz refletir? Que, a partir do meu lugar de fala, posso trazer informações vivenciadas por uma parcela da sociedade que é violentada e inferiorizada constantemente. Ao mesmo tempo, levanto a reflexão sobre a não consideração das necessidades das pessoas ­LGBTQIAPN+, principalmente as transvestigêneres[3] (Siqueira, 2024), nos locais de ensino de arquitetura e interiores – uma vez que essa população será público-alvo de nosso fazer profissional.


    É sempre importante considerarmos as múltiplas vivências e o que nos dizem sobre a complexidade social que ainda não conhecemos. No entanto, o lugar de fala não deve ser uma ferramenta de silenciamento.


    
      [image: Ícone] PARA SABER MAIS


      Para entender mais sobre a representatividade trans na democracia brasileira, confira a entrevista que Erika Hilton, a primeira deputada federal negra e trans eleita no país, concedeu à Pública, agência de jornalismo investigativo. Nela, a deputada fala sobre resistência e CPI da Violência contra as Pessoas Trans e Travestis.


      
        


        

      

    


    A partir das reflexões apresentadas, podemos compreender a sociedade atual como um processo de evolução de muitas outras formas de viver e se relacionar anteriores, no qual o processo de colonização e a imposição de saberes, regras e crenças europeias influenciaram o que é considerado certo, desenvolvido, culto e humano em detrimento de outras histórias e vivências, que passaram a ser consideradas menos desenvolvidas, inferiores, desumanas e, portanto, desinteressantes.


    Além disso, é possível concluir que vivemos em uma sociedade desigual que evidencia a existência de grupos de pessoas a partir de suas características. Logo, no campo dos estudos de design, também encontraremos esse fenômeno que nos ensina a partir do conhecimento de poucos e faz com que a prática profissional seja para pouquíssimos, impondo regras que não fazem sentido e não dão conta de traduzir toda a complexidade da sociedade.


    Precisamos considerar que o design é um fazer social, uma vez que “consiste em desenvolver produtos que atendam às necessidades reais e específicas de cidadãos” (Arruda, 2017), pois


    
      todo design é social. Dessa forma, podemos considerar que o engajamento do designer em programas sobre saúde pública, segurança no trabalho, planejamento familiar, direitos humanos ou prevenção de crimes […] são apenas algumas das frentes de atuação através das quais o design e o designer evidenciam de maneira mais direta e impactante a sua relação com o social (Rodrigues, 2016).

    


    Por realizarmos projetos para as pessoas, cabe a nós decodificar suas necessidades por meio da análise de seu contexto social, pois “as características inscritas no produto vão além da tecnicidade e funcionalidade, incluindo também conceitos socioculturais e valores individuais” (Rodrigues, 2016).


    
      [image: Ícone] PARA PENSAR 


      O que você pode fazer para conhecer melhor a diversidade social?


      Geralmente, consideramos a Europa o centro do conhecimento, e tudo o que é válido socialmente tem origem europeia. Mas você conhece o continente em que o ser humano surgiu e como ele se espalhou pelo mundo? O que essa resposta pode nos fazer refletir sobre o valor que damos a determinadas regiões do planeta?


      O que você conhece sobre as sociedades que viviam nas Américas antes da chegada dos colonizadores? Já viu ou leu algo apresentado por descendentes de povos originários?


      
        


        

      

    


    2 Contexto cultural nos tempos de pluralidade


    Uma vez que conseguimos compreender um pouco mais sobre a sociedade e como ela se apresenta no contexto global atual, podemos fazer conexões com a cultura. Mas, afinal, o que é cultura? Para dar luz a essa inquietação levarei você a um exercício de reflexão que aprendi a fazer em uma das palestras da Rita von Hunty, drag queen, professora e pesquisadora brasileira.


    O que vem à sua mente quando lê as palavras “escultura” e “arte­sanato”? Agora, com base no que veio à sua mente, analise: qual delas seria considerada “de rico”? E qual “de pobre”? Qual está em museus e é muito cara, e qual não está e é barata? Qual delas consideramos ser da cultura de um povo e qual não? Por que isso acontece? Quem pode validar o que é ou não cultura?


    É importante refletirmos sobre o que consideramos cultura e, a partir disso, questionarmos quem e de que forma esse conceito foi validado e transmitido entre gerações.


    Segundo o teórico inglês Raymond Williams, a cultura não é um conjunto estático de ideias ou práticas, mas um processo social e dinâmico complexo. Ela é moldada pelas interações entre as pessoas, pelas relações de poder e pelas mudanças históricas. Cultura não é uma totalidade, ou seja, algo em comum para todas as sociedades, mas “é um sistema de significados compartilhados que dão sentido à experiência humana, expressos em diversas formas como linguagem, símbolos e costumes” (Williams, 1979).


    Rita von Hunty (2021), em um de seus vídeos disponibilizados no YouTube, explica que a cultura é a preservação de valores e significados de uma classe em um tempo, ou seja: uma classe social definiu que somente algumas esculturas seriam reconhecidas e teriam status, a fim de torná-las exemplos da cultura de um povo desenvolvido. Hunty também diz que conseguimos conectar essas reflexões com o pensamento de Marx, quando ele fala que as ideias dominantes são as ideias da classe dominante, a qual usará todos os meios possíveis para preservar seus valores e significados. É por isso que, por exemplo, o funk será considerado marginal e a bossa nova, cultural.
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      Estudamos a cultura de um povo com objetivo de conhecer suas formas de vida e encontrar inspirações para os projetos que elaboramos, mas você consegue identificar o impacto da desconsideração da produção artística de alguns grupos sociais nos resultados das nossas criações? Se você estiver criando um projeto em que a cultura brasileira seja o tema, os elementos que você selecionou refletem o país como um todo ou apenas uma parte dele?


      
        


        

      

    


    A partir dos anos 1950, os países passaram a ser classificados como “desenvolvido”, “em desenvolvimento” e “subdesenvolvido”, de acordo com seu poder econômico e desenvolvimento tecnológico. O resultado disso foi o desencadeamento de diversos processos de desigualdade. Na cultura, é possível ver a imposição tanto do que deveria ser considerado culto e, portanto, ensinado a todos quanto do que é considerado inferior e sem relevância, e, por isso, não deveria ser passado adiante como exemplo de cultura de um povo.


    Nesse sentido, torna-se possível compreender as classificações que distinguem a cultura de centro (associada às elites) e a de periferia (associada às manifestações populares): enquanto a primeira é considerada de mais poder, influência e visibilidade; a segunda, por estar distante dos centros, geográfica e simbolicamente, reúne outras formas de expressão cultural, muitas vezes ligadas a grupos socialmente excluídos, à margem, que sofrem preconceito e têm baixa representatividade nos espaços de influência social (Gumiero, 2011).


    Retomando a reflexão sobre escultura e artesanato, vamos pensar na utilização do barro em construções: de acordo com estudos científicos, esse material possui alto poder térmico e baixa emissão de carbono, sendo uma alternativa no Brasil e em países onde as condições climáticas são extremas. Nesse sentido, será que materiais como tijolos de adobe e a taipa de pilão devem ser não só considerados subdesenvolvidos para os dias de hoje, mas também descartados dos aprendizados em arquitetura e design?
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      Um dos fundadores dos estudos culturais, o sociólogo Stuart Hall (1932-2014) explorou a formação de identidades híbridas e diaspóricas, desafiando a dicotomia entre centro e periferia.


      
        


        

      

    


    A cultura sempre foi plural, mas, por meio das reflexões realizadas até aqui, é possível observar as maneiras criadas para manipulação, controle e predominância global acerca do que é valorizado e transmitido por gerações. É urgente que identifiquemos os mecanismos de controle, assim poderemos furar essa espécie de bolha cultural na qual estamos inseridos para contemplar culturas de diversos povos, conhecer novas tecnologias, resgatar saberes ancestrais e desenvolver projetos mais plurais, contemplando as reais necessidades e particularidades de cada pessoa.


    Pense e faça uma lista de cinco coisas que você aprendeu sobre a cultura brasileira (o que está ao centro) e tente encontrar outros cinco exemplos de culturas que são encontradas em nosso território e que são desvalorizadas, ou estão à margem. Agora, analise o contexto social em que elas aparecem, ou seja, qual a classe social, qual o gênero predominante, é original de nosso país ou veio de fora (se sim, de qual continente?), como são os corpos das pessoas que participam ou fazem? Para essas reflexões, pense em arte, cinema, música, teatro, festas, linguagem, costumes e demais formas de manifestação cultural.


    Devido a diversos processos de dominação social, mas principalmente relacionados à colonização que sofremos, temos, no Brasil, um exemplo que demonstra tudo o que estudamos até aqui e pode ser aplicado na forma como conhecemos (ou não) a cultura de nosso país.


    Estudos apontam que, na Região Sudeste, composta pelos estados São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo, considerada uma das mais desenvolvidas do país, a “concentração de renda em termos espaciais e pessoais” resultou na “formação de uma sociedade com um dos maiores índices de desigualdade do mundo” (Siqueira, 2001). É comum termos mais contato com o que se produz de cultura provinda dessa região, uma vez que é onde estão as principais emissoras de televisão, entre outros veículos de jornalismo e comunicação, além de estúdios de gravação de músicas, filmes, séries. Apesar de outras regiões produzirem e compartilharem suas manifestações culturais, acabamos conhecendo aquelas mais difundidas pela classe dominante.


    Faça o seguinte exercício: sem pesquisar, somente com o que você possui de informação até aqui, anote o nome das cinco regiões e seus respectivos estados. Ao final, complete com os que não conseguiu lembrar e anote até dois exemplos de cultura de cada região, e, depois, pelo menos um exemplo de cultura típica de cada estado.


    Se você tiver nascido nos estados pertencentes às regiões Sul e Sudeste, é provável que tenha conseguido listar exemplos de todos os estados dessas regiões, mas, talvez, tenha tido certa dificuldade em lembrar os nomes de estados das regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte, e consequentemente, as manifestações culturais de cada um deles. Se não foi seu caso, você já tem um olhar mais aberto e plural sobre nosso país.


    Isso é um exemplo da manifestação do domínio e exclusão cultural que sofremos e a forma como ele ainda está presente atualmente, em que uma classe economicamente dominante define o que devemos saber sobre regiões e grupos sociais. É possível que, em sua lista, não apareceram os bate-bola, do Rio de Janeiro, a linguagem bajubá (ou pajubá), da comunidade trans e travesti, os abridores de letras, de Pernambuco e Pará, ou até a congada, que é presente em diversos estados e possui a mistura de cultos católicos e africanos.


    É importantíssimo que reconheçamos esses mecanismos de manipulação presentes em nossa sociedade para que tenhamos olhos mais atentos, pois é dessa forma que podemos identificar as diferenças e expandir nosso repertório sobre o mundo. Conhecer mais sobre a África, suas regiões, a influência que os grandes impérios antigos desse continente tiveram sobre o que está presente atualmente é capaz de expandir nossos horizontes criativos. Somente quando reconhecermos as desigualdades sociais e culturais, e buscarmos mais conhecimento sobre elas, é que poderemos criar projetos de arquitetura e design de forma digna.


    3 Universalidade versus pluralidade: definição


    Até aqui, expandimos nossos saberes sobre a sociedade e a cultura reconhecendo a influência histórica das classes dominantes. Entretanto, realizamos um movimento contrário de reflexão e pesquisa de exemplos menos conhecidos, mas que resistem historicamente, por meio de um exercício de olhar o ser humano e sua forma de organização como uma ação plural (de diversas formas e formatos). Isso só é possível graças a pesquisadores que realizaram questionamentos sobre “apagamentos epistêmicos”, ou “epistemicídio” (Passos; Pinheiro, 2021), termos que definem o processo de desvalorizar ou suprimir conhecimentos de grupos minoritários ou marginalizados da sociedade.


    Como exemplo disso, vamos refletir sobre o que aprendemos acerca da origem da matemática e geometria. Acredito que, por mais que você não se lembre, ao mencionar essas duas áreas do conhecimento se lembrará do teorema de Pitágoras e, imediatamente, atribuirá suas origens aos gregos, assim como muitos atribuem a eles a origem de outras áreas do conhecimento, como a medicina e a filosofia.


    Mas “O Egito antigo (Kemet, como era conhecido pelos próprios egípcios, antes dos gregos nomearem o território de Egito) […] antecede a origem da cultura grega em pelo menos 2 mil anos” (Pinheiro, 2021) e temos conhecimento das grandes construções realizadas por esse povo, tendo as pirâmides do complexo de Gizé, Quéops, Quéfren e Miquerinos como exemplos de sabedoria e técnica construtiva dos egípcios, pois são as maiores de seu tipo que resistiram até os tempos atuais.


    No livro História preta das coisas (2021), a filósofa e química brasileira Bárbara Carine apresenta mais de cinquenta invenções científico-tecnológicas de pessoas negras, muitas delas atribuídas a pessoas brancas. Segundo ela, um exemplo é a matemática: os primeiros sistemas de contagem surgiram no continente africano, e o Osso de Lebombo, artefato matemático mais antigo do mundo, datado de aproximadamente 35.000 a.C., foi encontrado em uma região da Suazilândia, país da África, representando um saber originário do povo negro.


    A base para o teorema de Pitágoras também é uma dessas descobertas recentes, pois, a partir dos descobrimentos do papiro de Ahmes (ou de Rhind), foi possível observar as bases de problemas matemáticos, que, onze séculos depois, estariam registrados nos estudos de Pitágoras, que foi creditado como aquele que encontrou umas das grandes soluções aritméticas da humanidade. Entretanto, achados arqueológicos como esse fazem com que possamos afirmar que o Egito possuiu avanços científicos muito antes dos atribuídos aos gregos. Mas, devido ao caráter eurocêntrico da ciência, determinado pelo período da grandes navegações no século XV, esses saberes ainda não são disseminados em escolas e universidades.


    Enrique Dussel foi um dos primeiros pesquisadores a teorizar sobre o mito de que a Europa foi o centro do conhecimento moderno (mito intraeuropeu da Modernidade). Segundo ele, a modernidade tem início no final do século XV e esse conjunto de modos de organização da vida social como conhecemos hoje em dia não surgiu apenas da evolução interna da Europa, mas do encontro dela com a América (Dussel, 1993).


    
      […] a Europa ocidental não era o “centro”, nem sua história nunca fora o centro da história. Será preciso esperar por 1492 para que sua centralidade empírica constitua as outras civilizações como sua “periferia”. Este fato da “saída” da Europa Ocidental dos estreitos limites dentro dos quais o mundo mulçumano a prendera constitui, em nossa opinião, o nascimento da Modernidade. […] (ela) nasce quando a Europa pôde se confrontar com o seu “Outro” e controlá-lo, vencê-lo, violentá-lo: quando pôde se definir com um “ego” descobridor, conquistador, colonizador de Alteridade constitutiva da própria Modernidade (Bougier, 2021 apud Dussel, 1993).

    


    Nesse período, o processo de colonização retirou, por meio de opressão e força, a identidade e a subjetividade das pessoas, entre outras ações de desumanização. Estudos sobre a época puderam constatar que esse fenômeno está interligado à Modernidade, pois, juntos, promoveram a inferiorização do outro (colonizado), criaram um sistema de conhecimento e poder centrado na Europa, confundindo a visão de mundo em torno da realidade global e ignorando, senão apagando, outras culturas e perspectivas.


    A partir daí, conhecemos a história e a divisão impostas socialmente: os europeus se determinaram como senhores, e “aos não-brancos da não-Europa foram designadas formas de trabalho não assalariadas” (­Quijano, 2005). No Brasil, indígenas, africanos, quilombolas e outros povos tiveram sua humanidade subjugada, sendo inferiorizados, transformados em máquinas de trabalho, caçados, expostos em zoológicos humanos e mortos como animais. Seus conhecimentos e culturas foram inferiorizados e apagados de muitos registros históricos (quando registrados, pois muitos eram transmitidos de forma oral).


    Dessa maneira, podemos afirmar que, desde 1492, o mundo e as culturas são organizados por uma única história universal criada e contada pela Europa,


    
      como se antes disso não existisse história. Como resultado da inserção europeia pela força em todo o mundo, a Europa passa a ser considerada o modelo universal de desenvolvimento histórico unilinear e unidirecional pelo qual deveriam passar todas as outras sociedades (Melo; Ribeiro, 2020).

    


    Em contraponto a essa “concepção abstrata de igualdade, do currículo universal que se alicerçava no mérito e na neutralidade” (Noguera, 2012) e tinha como financiador uma visão de cultura única das sociedades ocidentais, pesquisadores negros e latinos, como Aníbal Quijano, Aza Njeri e Renato Noguera, iniciam estudos para conhecer a sociedade a partir do encontro de vários pontos de vista, incorporando diversos saberes e revelando a desigualdade existente, na busca de uma visão plural de mundo. É nesse contexto que surge o conceito “pluriversalidade”, que seria “o reconhecimento de que todas as perspectivas devem ser válidas; apontando como equívoco o privilégio de um ponto de vista” (Noguera, 2012).


    Como exemplo da ação do pensar plural, Aza Njeri (2020) apresenta 35 notas afirmativas do que deveríamos ter aprendido na escola, mas que a educação eurocêntrica universal nos negou: o conceito de raça ser sociopolítico, e não biológico; o surgimento do ser humano no continente africano; a invisibilidade negra do povo egípcio como forma de não atribuição do conhecimento criado por eles; entre outros conhecimentos.
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      O que aprendemos nas áreas de arquitetura e design como algo universal que podemos entender como a imposição de uma única forma de conhecimento?


      
        


        

      

    


    Precisamos reconhecer e afirmar o valor da pluralidade das pessoas e suas vivências, buscando outros conhecimentos em povos indígenas, africanos e grupos minorizados socialmente, uma vez que eles carregam saberes ancestrais e modos de vida únicos e contribuem para um fazer projetual mais bem alinhado às diversas necessidades humanas. Para isso, podemos observar a sociedade a fim de elencar grupos em que a pesquisa e o olhar na busca por conhecimento plural são necessários, como os apresentados pelo grupo de Inovação em Educação Profissional do Senac São Paulo (2023):


    
      	
Modos de fazer, saber e conhecimentos: modos de produzir; modos de conviver; recursos inclusivos; técnicas e tecnologias ancestrais; e modos de ensinar e aprender.


      	
Modos de ser e existir no mundo: identidades étnicas/racializadas; corporeidades; expressões de espiritualidade e religiosidade; pertença geracional, afetividades; sexualidades e gênero; e saberes dos sabores.

    


    Indo além de um olhar filosófico e social sobre o contexto da pluralidade, conseguimos refletir como seu exercício pode influenciar a prática profissional de todas as pessoas, pois “o mundo do trabalho é plural como um retrato da própria sociedade” (Lentes, 2024), sendo necessário entender e respeitar a pluralidade de ideias e culturas para a formação profissional e cidadã de um mundo complexo e diverso como o que estamos vivendo. Para isso, é necessário


    
      desenvolvimento de habilidades relacionais e de pensamentos que dependem de um letramento racial crítico, de compreensão da laicidade da educação, das singularidades das pessoas com deficiência e neurodivergentes e do acesso a uma abordagem decolonial dos conhecimentos gerais sobre a sociedade, os fazeres e as profissões (Lentes, 2024).

    


    Ou seja, uma ação que não visa apagar ou substituir o que foi aprendido, mas incorporar saberes por meio de olhares para além do habitual. Uma ação que promova o resgate, a valorização e a disseminação dos saberes transmitidos entre as gerações daqueles que sofreram com o avanço do colonialismo e da modernidade, mas que ainda lutam para sobreviver. Nesses conhecimentos, há possibilidades de outras soluções para os problemas enfrentados na atualidade, além de mostrar caminhos para uma equidade social. Nas áreas de arquitetura e design, por exemplo, esses conhecimentos tornam-se ferramentas para que não haja a predominância de um perfil branco e masculino, e que valores culturais externos (principalmente do eixo norte-americano/europeu) sejam reconhecidos tanto na formação quanto na atuação de profissionais.
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      Para ampliar a temática, no livro Uma perspectiva decolonial para o design no Brasil (2021), Júlio Okabayashi aborda o design sob a perspectiva dos estudos decoloniais, do feminismo, da ancestralidade e da teoria queer.


      
        


        

      

    


    
      Considerações finais


      Ao longo deste capítulo, buscamos fazer uma investigação sobre o contexto sociocultural por meio de uma análise de conceitos e eventos presentes nas últimas décadas até os dias atuais, com foco na reflexão e na análise para evidenciar as formas diversas e plurais de ser e estar no mundo e eventuais conexões com o processo de design e projeto.


      Ao refletir a partir dos escritos sobre sociedade de pesquisadores importantes da sociologia e considerar o contexto em que fizeram tais reflexões, aproximamos com outros pontos de vista de pensadores negros contemporâneos para compreender a necessidade de outros olhares sobre a sociedade, ao mesmo tempo que não é algo que pode ser generalizado em definições simples. Descobrimos que a sociedade é desigual e complexa, composta por pessoas que não possuem os mesmos direitos, ao passo que as histórias de todas elas importam e devemos considerar diversos pontos de vista para se conhecer ou refletir sobre algo, principalmente ao fazer design.


      Seguimos para o campo da cultura, enveredando por caminhos que buscam possíveis definições e suas manifestações na atualidade. A partir do contexto da sociedade desigual, nos deparamos com a evidência de que a cultura que conhecemos não é natural de um povo, mas fruto da manipulação do que uma classe dominante considera ser cultura e o que ocorre com o que ela não considera, reconhecendo os conceitos de desenvolvido, subdesenvolvido, centro e periferia, com algumas reflexões que fizeram com que encontrássemos exemplos em nosso contexto.


      Ao final dessa etapa, delineamos os conceitos de sabedoria universal a partir da imposição dos saberes europeus no período das chamadas grandes navegações, que deram origem à colonização e à modernidade como fenômenos de imposição cultural única diante de todas as outras, em que essas seriam inferiores e menos importantes. Ao mesmo tempo que refletimos e evidenciamos exemplos desse apagamento histórico, como o da matemática e geometria, sendo originalmente do povo negro.


      A partir disso, conhecemos pesquisadores que foram responsáveis por evidenciar a pluralidade humana em seus diversos contextos sociais e culturais. E terminamos com possíveis caminhos para a busca de um ensino e fazer profissional mais plural e que contemple as múltiplas formas de ser e estar no mundo, valorizando a soma e o agrupamento de saberes perante a imposição e o apagamento que vivemos. A proposta é promover uma jornada de desconstrução do “eu” para a reconstrução de um “nós”.
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